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002. Prova de Conhecimentos Específicos e redação
Cursos: Medicina, Odontologia, Enfermagem, Licenciatura em Ciências Biológicas,  

Licenciatura em Química e Licenciatura em Educação Física.

 � Verifique se sua folha de respostas pertence ao mesmo grupo de cursos que este caderno.
 � Confira seus dados impressos neste caderno.
 � Assine com caneta de tinta preta a Folha de Respostas apenas no local indicado.
  �Esta prova contém 36 questões objetivas e uma proposta de redação.
 � Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja 
algum problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição.

 � Para cada questão, o candidato deverá assinalar apenas uma alternativa na Folha de Respostas, utilizando 
caneta de tinta preta.

 � Encontra-se neste caderno a Classificação Periódica, que poderá ser útil para a resolução de questões.
 � Esta prova terá duração total de 4h e o candidato somente poderá sair do prédio depois de transcorridas 3h, 
contadas a partir do início da prova.

 � Ao final da prova, antes de sair da sala, entregue ao fiscal a Folha de Respostas, a Folha de Redação e o 
Caderno de Questões.
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Questão  01

A figura ilustra uma célula bacteriana e seus componentes 
estruturais.

Pilus

Ribossomo
Cápsula

Parede
celular

Flagelo

Nucleoide (DNA)
Membrana
plasmática

(www.mundovestibular.com.br)

Tendo em vista os componentes estruturais indicados, a fun-
ção principal

(A)	 da membrana plasmática é a permeabilidade seletiva.

(B)	 do ribossomo é a digestão intracelular.

(C)	do flagelo é a conjugação bacteriana.

(D)	da parede celular é a locomoção.

(E)	 do nucleoide é a produção de energia.

Questão  02

Em uma região diversa em ecossistemas, uma população de 
lagartos foi separada por uma barreira natural. Após milha-
res de anos, os dois grupos passaram a viver em condições 
ambientais diferentes, acumulando variações genéticas. 
Constatou-se que, mesmo se a barreira fosse removida, os 
indivíduos dos dois grupos não cruzariam entre si.

Esse processo é um exemplo de

(A)	 variação fenotípica sem base genotípica.

(B)	 seleção natural sem isolamento reprodutivo.

(C)	adaptação individual a mudanças no clima.

(D)	deriva genética reversível entre populações.

(E)	 especiação por isolamento geográfico.

Questão  03

Durante uma visita a um museu de ciências, estudantes ob-
servaram réplicas de esqueletos de diferentes hominídeos. 
O guia do local explicou que uma das principais característi-
cas que marcaram a evolução humana foi o desenvolvimento 
da locomoção bípede, ou seja, a capacidade de andar sobre 
dois pés.

A bipedia

(A)	 tornou desnecessária a comunicação entre os indivíduos 
da população.

(B)	 contribuiu para deixar as mãos livres, favorecendo o uso 
de ferramentas.

(C)	facilitou a locomoção sobre as árvores das florestas tro-
picais.

(D)	permitiu aos hominídeos utilizarem os membros anterio-
res para locomoção.

(E)	 surgiu como consequência direta do aumento do tama-
nho do cérebro nos primeiros hominídeos.

Questão  04

Examine o esquema que ilustra, em um ecossistema, a ener-
gia do Sol captada pelas plantas e que, a partir delas, é trans-
formada e transferida aos demais seres vivos por meio das 
cadeias alimentares.

Energia
gasta

Energia captada
pelas plantas

Energia
transferida

Fluxo energético

(http://educacao.globo.com)

A matéria é transferida entre os organismos e o ambiente, 
passando por processos como alimentação, excreção e 
decomposição.

De acordo com o comportamento da energia e da matéria ao 
longo das cadeias alimentares, espera-se que

(A)	 a matéria seja totalmente eliminada no final da cadeia.

(B)	 a energia solar seja reciclada da mesma forma que a ma-
téria.

(C)	a energia circule indefinidamente entre os seres vivos.

(D)	a energia flua e se dissipe, enquanto a matéria seja re-
ciclada.

(E)	 a matéria seja perdida constantemente como calor.
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Questão  07

Em uma região de floresta tropical, são encontrados in-
divíduos de macaco-prego (Sapajus macrocephalus) que 
interagem entre si, compartilham recursos e ocupam a 
mesma área geográfica. Nessa mesma região, convivem 
outras espécies, como antas, bromélias, aves, serpentes, 
invertebrados e microrganismos, formando um conjunto 
diversificado de seres vivos.

Um conceito ecológico abordado no excerto é

(A)	 população, pois os macacos-prego são seres da mesma 
espécie.

(B)	 população, pois todos os organismos citados comparti-
lham o mesmo ecossistema.

(C)	comunidade, pois os macacos-prego pertencem ao 
mesmo ecossistema.

(D)	comunidade, pois cada espécie isolada é composta por 
vários indivíduos.

(E)	 população, pois todos os organismos da floresta vivem 
no mesmo ambiente.

Questão  08

Uma alimentação equilibrada fornece os nutrientes essen-
ciais para o bom funcionamento do organismo, incluindo as 
vitaminas, que atuam em diferentes processos metabólicos. 
A carência ou o excesso dessas substâncias pode causar 
sérios distúrbios à saúde humana.

Em uma dieta equilibrada nutricionalmente, as vitaminas pos-
suem papel fundamental para o funcionamento do corpo hu-
mano. Dentre as principais vitaminas,

(A)	a vitamina D é essencial para a coagulação sanguínea, 
e sua deficiência leva ao escorbuto.

(B)	 a vitamina A está relacionada à fisiologia da visão, e sua 
deficiência causa a cegueira noturna.

(C)	a vitamina C participa da absorção de cálcio, e sua 
carência provoca raquitismo.

(D)	a vitamina K atua na produção de melanina, e sua ausên-
cia causa anemia.

(E)	 a vitamina B12 é responsável pela digestão de proteínas, 
e sua deficiência causa osteoporose.

Questão  05

Alguns projetos voltados à proteção ambiental e à sustenta-
bilidade foram apresentados em um seminário de ecologia. 
Foram propostas ações como o reflorestamento de áreas 
degradadas; a utilização de energia renovável nas escolas e 
a criação de unidades de proteção.

Com base nas ações propostas no seminário de ecologia, 
uma prática sustentável é

(A)	 a construção de vias de acesso em áreas de proteção.

(B)	 a renovação constante de pastagens.

(C)	a instalação de painéis solares nos telhados.

(D)	a ampliação de áreas agrícolas para o cultivo.

(E)	 o lançamento moderado de resíduos e dejetos nos rios.

Questão  06

Ao investigar se a luz afeta o crescimento de plantas, estu-
dantes observaram que, quando os vegetais eram coloca-
dos perto da janela, cresciam mais do que aqueles manti-
dos em locais escuros. A partir disso, formularam a seguinte 
pergunta: “A intensidade da luz influencia o crescimento das 
plantas?”.

Para responder a essa pergunta, os estudantes planejaram 
um experimento em que plantas de mesma espécie foram 
cultivadas sob diferentes intensidades de luz.

Com base no texto, os estudantes realizaram uma etapa do 
método científico caracterizada por

(A)	 escolher o solo mais fértil para garantir que todas as plan-
tas cresçam homogeneamente.

(B)	 concluir que a luz afeta o crescimento das plantas sem 
necessidade de experimentação.

(C)	repetir o experimento com os vegetais várias vezes para 
obter o mesmo resultado sempre.

(D)	divulgar os resultados do experimento com as plantas 
o mais rápido possível.

(E)	 formular uma hipótese sobre as plantas para que seja 
testada em condições controladas.
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Questão  11

A figura ilustra algumas estruturas formadas durante o de-
senvolvimento embrionário humano. Durante esse período, 
a placenta e o cordão umbilical desempenham papéis essen-
ciais na manutenção da vida fetal.

Placenta

Útero

Cordão
umbilical

(https://onlinelibrary.wiley.com. Adaptado.)

Para que o feto se desenvolva de forma saudável, é neces-
sário que

(A)	o útero produza o líquido amniótico nas primeiras se-
manas.

(B)	 a placenta atue como barreira mecânica contra os agentes 
externos.

(C)	a implantação do embrião ocorra nas tubas uterinas.

(D)	o cordão umbilical transporte gás oxigênio dos pulmões 
do feto para a mãe.

(E)	a placenta permita trocas de substâncias entre a circu-
lação da mãe e a circulação do feto.

Questão  09

A sequência de imagens mostra o movimento peristáltico, 
processo responsável pelo transporte do bolo alimentar ao 
longo do esôfago. Esse processo é fundamental para a di-
gestão, pois garante que o alimento chegue ao estômago 
mesmo quando estamos deitados.

Área de
contração

Bolo
alimentar

Camada
muscular

Área de
relaxamento

Esôfago

(www.todamateria.com.br)

Com relação ao processo ilustrado, tem-se que o movimento 
peristáltico

(A)	 depende da ação de músculos esqueléticos e tem seu 
início na cavidade bucal.

(B)	 ocorre por meio de contrações voluntárias e tem seu iní-
cio no estômago.

(C)	ocorre nos intestinos para intensificar a absorção de 
nutrientes.

(D)	ocorre por meio de contrações involuntárias controladas 
pelo sistema nervoso.

(E)	 depende da secreção constante de hormônios pancreá-
ticos.

Questão  10

O genoma das células eucarióticas é composto por ácidos 
nucleicos que codificam, transmitem e expressam a infor-
mação genética, para determinação das características 
fenotípicas de um organismo.

As principais moléculas envolvidas nessas atividades são o 
DNA (ácido desoxirribonucleico) e o RNA (ácido ribonucleico), 
que apresentam diferenças importantes em sua estrutura. 

Uma dessas diferenças é

(A)	 o DNA ser composto por duas fitas complementares e o 
RNA ser composto por uma fita simples.

(B)	o DNA ser formado por uma de fita simples e o RNA 
ser formado por duas fitas complementares.

(C)	o DNA conter a base nitrogenada uracila e o RNA conter 
a base nitrogenada timina.

(D)	o DNA possuir a pentose ribose e o RNA possuir a 
pentose desoxirribose.

(E)	 o DNA estar dissociado das proteínas histonas e o RNA 
estar associado a essas proteínas.
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Questão  14

As interações intermoleculares podem ocorrer entre estru-
turas presentes em uma mesma molécula e desempenham 
papel fundamental em muitas macromoléculas. Na celulose, 
principal componente das paredes celulares vegetais, as inte-
rações intermoleculares são responsáveis por conferir rigidez 
e estabilidade mecânica aos tecidos vegetais, permitindo, por 
exemplo, que árvores gigantescas da Floresta Amazônica, 
que atingem 70 metros de altura, como as samaúmas (Ceiba 
pentandra), sustentem seus próprios pesos e resistam a ven-
tos e intempéries. A figura representa uma fração da molécu-
la de celulose, em que as interações intermoleculares estão 
representadas por linhas hachuradas.
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(Ígor A. N. Donini. “Biossíntese e recentes avanços na produção de 
celulose bacteriana”. Eclética Química, no 4, 2010.)

As interações intermoleculares representadas por linhas 
hachuradas na fórmula estrutural da molécula de celulose 
correspondem a

(A)	 interações dipolo induzido-dipolo induzido.

(B)	 interações íon-dipolo.

(C)	 ligações iônicas.

(D)	 ligações de hidrogênio.

(E)	 interações dipolo permanente-dipolo induzido.

Questão  15

Um estudo realizado por uma organização não gover-
namental apontou que, em áreas de garimpo ilegal de ouro, 
as águas de quatro bacias da Amazônia apresentam grande 
risco de contaminação por um certo metal pesado. As con-
centrações desse metal seriam mais baixas nas cabeceiras 
dos rios e aumentariam ao longo do curso dos rios, pois esse 
metal se acumula na cadeia alimentar, especialmente em 
peixes consumidos pela população local.

(https://agenciabrasil.ebc.com.br, 31.10.2024. Adaptado.)

O metal pesado mencionado no excerto é representado pelo 
seguinte símbolo químico:

(A)	 Mo.

(B)	 Hg.

(C)	Mn.

(D)	Au.

(E)	 Mg.

Questão  12

O heredograma representa um casal com quatro filhos. Consi-
dere que cada filho possui um fenótipo sanguíneo diferente: um 
do grupo A, um do grupo B, um do grupo AB e um do grupo O.

A B AB O

O sistema ABO de grupos sanguíneos é determinado por 
um único gene com três alelos: IA, IB e i. Os alelos IA e IB são 
codominantes entre si e dominantes sobre o alelo i, que é 
recessivo.

Com base nessas informações, qual é o único par de genóti-
pos parentais que pode resultar nessa distribuição completa 
de fenótipos entre os filhos?

(A)	 IAIB × IAIB

(B)	 IAi × IBi

(C)	 IAIA × IBIB

(D)	 IAIA × IBi

(E)	 IAIB × ii

Questão  13

A formação do elemento oxigênio no universo é explicada 
pela teoria do Big Bang e pelo processo de nucleossíntese 
estelar. No interior de estrelas massivas, o oxigênio se forma 
principalmente por meio de reações nucleares entre núcleos 
dos elementos carbono-12 (12C) e hélio-4 (4He), conforme a 
reação nuclear equacionada a seguir.

12C + 4He  16O + emissão radioativa 6 2 8

Nesse processo, o elemento oxigênio resulta de uma reação 
de              nuclear que tem como produto, além do 
oxigênio,             , que não tem massa.

As lacunas do texto são preenchidas, respectivamente, por:

(A)	 fissão – a radiação gama.

(B)	 fusão – uma partícula beta.

(C)	fusão – a radiação gama.

(D)	fusão – um nêutron.

(E)	 fissão – uma partícula beta.
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Questão  18

O metano (CH4), principal componente do gás natural, é uti-
lizado como combustível em geradores de energia elétrica 
instalados em localidades remotas, onde não há acesso à 
rede elétrica convencional. A reação da combustão completa 
do metano é representada na equação a seguir.

CH4 (g) + O2 (g)  CO2 (g) + H2O (l)

Para a reação de combustão completa de 2 mol de gás meta-
no, há o consumo de          de gás oxigênio, o que resulta 
na formação de          de produtos no total.

As lacunas do texto são preenchidas, respectivamente, por:

(A)	 4 mol – 6 mol.

(B)	 1 mol – 4 mol.

(C)	2 mol – 3 mol.

(D)	2 mol – 4 mol.

(E)	 4 mol – 4 mol.

Questão  19

Em uma aula de química, para estudar os fatores que in-
fluenciam a rapidez da reação, foram preparados cinco ex-
perimentos, 1, 2, 3, 4, 5, contendo uma mistura de carbonato 
de cálcio sólido (CaCO3) e solução de ácido clorídrico (HCl), 
conforme ilustrado nas figuras e descrito na tabela a seguir.

1 2 3 4 5

Experimento 
Condições experimentais

CaCO3
5g

HCl
100 mL

Temperatura 

1 Pulverizado 1,0 mol/L 65 ºC
2 Pulverizado 1,0 mol/L 5 ºC
3 Comprimido 1,0 mol/L 5 ºC
4 Pulverizado 0,5 mol/L 25 ºC
5 Comprimido 0,5 mol/L 25 ºC

Foi monitorado o tempo necessário para a reação completa do 
carbonato de cálcio, que ocorreu de acordo com a equação:

CaCO3 (s) + 2HCl (aq)  CaCl2 (aq) + CO2 (g) + H2O (l)

O experimento em que a massa de carbonato de cálcio 
reagiu completamente no menor intervalo de tempo cor-
responde ao número

(A)	 3.

(B)	 2.

(C)	4.

(D)	1.

(E)	 5.

Questão  16

As estações de tratamento de água captam a água de 
mananciais e, utilizando reagentes químicos, realizam as 
diversas etapas de tratamento necessárias para tornar a 
água potável. Em uma das etapas iniciais, é feita a flo-
culação das partículas de sujeira, que são sedimentadas 
e separadas por decantação. Em uma das etapas finais, 
adiciona-se um agente desinfetante para que a água seja 
distribuída à população sem contaminação de bactérias e 
vírus.

As substâncias químicas que são comumente empregadas 
para que seja feita a floculação e para que ocorra a desin-
fecção da água são representadas, respectivamente, pelas 
fórmulas:

(A)	 CaO  e  H2SO4

(B)	 HCl  e  Cl2

(C)	Al2(SO4)3  e  Cl2

(D)	HCl  e  NaCl

(E)	 Al2(SO4)3  e  H2SO4

Questão  17

No século XIX, o químico russo Dmitri Mendeleev organizou em 
uma tabela os elementos químicos conhecidos naquela épo-
ca, de maneira a permitir, inclusive, a previsão da existência 
de elementos ainda desconhecidos. Inicialmente, Mendeleev 
organizou os elementos em ordem crescente de massa, mas, 
à medida que os conhecimentos nas áreas de química e física 
avançaram, essa organização foi ajustada, até chegar à forma-
tação que, hoje, é conhecida como Classificação Periódica dos 
Elementos Químicos.

De acordo com as ideias de Mendeleev, que prevalecem até 
os dias atuais, os elementos de um mesmo grupo da Classi-
ficação Periódica

(A)	 apresentam o mesmo número de nêutrons.

(B)	 possuem o mesmo número de camadas eletrônicas.

(C)	possuem a mesma razão entre prótons e nêutrons.

(D)	apresentam o mesmo raio atômico.

(E)	 possuem propriedades químicas semelhantes.
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Questão  22

Um dos acidentes ambientais considerados mais graves é 
o vazamento de petróleo em mares e rios, pois essa ocor-
rência afeta diretamente a vida aquática e os ecossistemas 
costeiros. Devido a importantes diferenças entre os aspectos 
físico-químicos da água e do petróleo, como a polaridade e a 
densidade, o vazamento de petróleo em ambiente oceânico 
traz problemas característicos dessas diferenças, como a

(A)	 ocorrência de reações químicas entre petróleo e água, 
elevando a temperatura e o pH da água.

(B)	 formação de névoa por hidrocarbonetos voláteis, alte-
rando o pH da água e a atmosfera local.

(C)	deposição de petróleo no fundo do mar, afetando as 
correntes marinhas e contaminado a biota aquática.

(D)	dissolução do petróleo na água, elevando o pH e con-
taminando a fauna e a flora aquática com substâncias 
orgânicas.

(E)	 formação de uma camada opaca na superfície da água, 
dificultando a penetração da luz solar e trocas gasosas.

Questão  23

Os plásticos são materiais amplamente utilizados na vida diária 
e pertencem ao grupo dos polímeros, macromoléculas forma-
das por unidades repetitivas chamadas monômeros. Um dos 
polímeros mais presentes no cotidiano é o polietileno, usado 
em sacolas plásticas e embalagens.

Essa macromolécula caracteriza-se como

(A)	 um polímero de adição, formado pela reação de adição 
entre moléculas insaturadas.

(B)	 solúvel em água, usada em tintas e revestimentos.

(C)	um copolímero, formado pela alternância de monômeros 
diferentes.

(D)	biopolímero, extraída de fontes vegetais, como a seiva 
de certas árvores.

(E)	 biodegradável, decompondo-se rapidamente no ambiente 
por ação da luz solar.

Questão  24

Analise a fórmula estrutural da molécula de um princípio ativo 
empregado em medicamentos analgésicos e anti-inflamatórios.

O

O

N OH

Nessa molécula estão presentes os grupos funcionais oxige-
nados característicos das funções orgânicas

(A)	 cetona e álcool.

(B)	 éter e ácido carboxílico.

(C)	cetona e ácido carboxílico.

(D)	éter e álcool.

(E)	 éster e ácido carboxílico.

Questão  20

O metanol (CH3OH) pode ser obtido, em condições especí-
ficas, a partir da reação do gás metano (CH4) com vapor de 
água (H2O), de acordo equação a seguir:

CH4 (g) + H2O (g) → CH3OH (l) + H2 (g)	 ΔHº = +78 kJ/mol

Considerando que 1 caloria equivale a aproximadamente 4 J, 
a quantidade de calor, em calorias, envolvido na formação de 
2 mol de metanol é, aproximadamente,

(A)	 4 × 103 cal.

(B)	 4 × 104 cal.

(C)	2 × 103 cal.

(D)	2 × 102 cal.

(E)	 4 × 102 cal.

Questão  21

O hidrogênio verde é uma fonte energética considerada 
sustentável, pois é obtido a partir da eletrólise da água, 
utilizando-se a eletricidade proveniente de fontes renová-
veis, como a energia eólica. O equipamento usado para a 
eletrólise é o eletrolisador, que converte energia elétrica 
em energia química. O esquema de um eletrolisador é 
mostrado na figura.

+ ÂnodoCátodo –

Cátodo

Cátodo

Eletrólito
Ânodo

Ânodo

H2
O2–

H2O

1 O2 + 2e–

H2O + 2e– H2 + O2–

O2–
2

1 O22

(S. Shiva Kumar e V. Himabindu. “Hydrogen production by PEM water  
electrolysis”.  Materials Science for Energy Technologies,  no 3, 2019.

Adaptado.)

Na produção de hidrogênio verde em um eletrolisador alimen-
tado por energia eólica,

(A)	a energia elétrica obtida do vento oxida a água no 
compartimento catódico.

(B)	o oxigênio se forma no eletrólito e ganha elétrons no 
ânodo.

(C)	as moléculas de água ganham elétrons no compartimen-
to catódico.

(D)	a evaporação da água resulta nos gases hidrogênio e 
oxigênio.

(E)	o gás hidrogênio se forma por uma reação de oxidação.
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Leia o trecho do romance Triste fim de Policarpo Quaresma, 
de Lima Barreto, para responder às questões de 27 a 31.

Ricardo agarrou o cálice com delicadeza e respeito, 
levou-o aos lábios e foi como se todo ele bebesse o licor 
nacional.

— Está bom, hein? — indagou o major.
— Magnífico — fez Ricardo, estalando os lábios.
— É de Angra. Agora tu vais ver que magnífico vinho do 

Rio Grande temos… Qual Borgonha! Qual Bordeaux! Temos 
no Sul muito melhores…

E o jantar correu assim, nesse tom. Quaresma exaltan-
do os produtos nacionais: a banha, o toucinho e o arroz; a 
irmã fazia pequenas objeções e Ricardo dizia: “É, é, não há 
dúvida” — rolando nas órbitas os olhos pequenos, franzindo 
a testa diminuta que se sumia no cabelo áspero, forçando 
muito a sua fisionomia miúda e dura a adquirir uma expres-
são sincera de delicadeza e satisfação.

Acabado o jantar foram ver o jardim. Era uma maravilha; 
não tinha nem uma flor… Certamente não se podia tomar por 
tal míseros beijos-de-frade, palmas-de-santa-rita, quaresmas 
lutulentas1, manacás melancólicos e outros belos exempla-
res dos nossos campos e prados. Como em tudo o mais, o 
major era em jardinagem essencialmente nacional. Nada de 
rosas, de crisântemos, de magnólias — flores exóticas; as 
nossas terras tinham outras mais belas, mais expressivas, 
mais olentes2, como aquelas que ele tinha ali.

Ricardo ainda uma vez concordou e os dois entraram na 
sala, quando o crepúsculo vinha devagar, muito vagaroso e 
lento, como se fosse um longo adeus saudoso do sol ao dei-
xar a terra, pondo nas coisas a sua poesia dolente3 e a sua 
deliquescência4.

Mal foi aceso o gás, o mestre de violão empunhou o 
instrumento, apertou as cravelhas, correu a escala, abai-
xando-se sobre ele como se o quisesse beijar. Tirou alguns 
acordes, para experimentar; e dirigiu-se ao discípulo, que já 
tinha o seu em posição:

— Vamos ver. Tire a escala, major.
(Triste fim de Policarpo Quaresma, 2010.)

1 lutulento: lamacento, lodoso.
2 olente: cheiroso, perfumado.
3 dolente: lamentosa, queixosa.
4 deliquescência: propriedade que certas substâncias têm de extrair água.

Questão  27

Uma característica do personagem Policarpo Quaresma 
que o acompanha ao longo de todo o romance e que está 
presente nesse trecho é sua obsessão

(A)	 pela pátria.

(B)	 pela flora.

(C)	pela música.

(D)	pela irmã.

(E)	 pela comida.

Considere a tirinha de Eduardo Arruda, publicada no perfil 
@eduardobarruda do Instagram em 25.01.2025, para res-
ponder às questões 25 e 26.

Questão  25

Na situação exposta na tirinha, a informação “nem começava” 
representa

(A)	 a causa de ser “perfeccionista”.

(B)	 uma consequência de ser “perfeccionista”.

(C)	a finalidade de ser “perfeccionista”.

(D)	uma condição necessária para ser “perfeccionista”.

(E)	 uma comparação com a ideia de ser “perfeccionista”.

Questão  26

A tirinha pode ser entendida como uma reflexão metalinguís-
tica. Nessa interpretação, a metalinguagem decorreria de a 
tirinha propor uma reflexão sobre

(A)	 a beleza dos pequenos acontecimentos.

(B)	 a evolução dos materiais.

(C)	a falta de sentido da vida.

(D)	a psicologia humana.

(E)	 a criação artística.
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Questão  31

“e foi como se todo ele bebesse o licor nacional” (1o pará-
grafo)

Nessa frase, o verbo sublinhado tem um objeto direto — “o 
licor nacional” —, isto é, o verbo tem um complemento e é 
ligado a ele diretamente, sem a presença de uma preposição.

O verbo sublinhado tem também um objeto direto em:

(A)	 “E o jantar correu assim, nesse tom” (5o parágrafo)

(B)	 “quando o crepúsculo vinha devagar” (7o parágrafo)

(C)	“Está bom, hein?” (2o parágrafo)

(D)	“o major era em jardinagem essencialmente nacional” 
(6o parágrafo)

(E)	 “como aquelas que ele tinha ali” (6o parágrafo)

Questão  32

Leia o trecho do conto “A caligrafia de Deus”, de Márcio 
Souza.

Na loucura da Zona Franca, o povo era tão afável na sua 
ironia que chamava aquilo de bairro. Em dez anos, aquelas 
colinas suaves cortadas por um igarapé viram desaparecer 
os buritizais e a mata quase cerrada, as chácaras e os ba-
nhos, para dar lugar a um conjunto habitacional do BNH e às 
adesões provocadas pela iniciativa particular dos ribeirinhos 
que chegavam com a anual subida das águas. O conjunto 
habitacional nunca ficaria pronto, e era um inferno de calor 
e poeira ao meio-dia, uma geladeira tropical de umidade e 
bruma durante a noite. Nada mais restava da antiga mata e 
o deserto estendia-se pelo lado das casas dos ribeirinhos. 
Nos meses de chuva formava-se um atoleiro que era um ver-
dadeiro nirvana para os porcos; nos meses sem chuva, uma 
paisagem marcada com todo o charme de um barro averme-
lhado que empoava as crianças e as galinhas.

(Márcio Souza. A caligrafia de Deus, 2007.)

O ambiente apresentado, em que vive o “povo” referido no 
início do trecho, colabora no conto para estabelecer

(A)	um posicionamento favorável à integração dos povos 
originários ao espaço urbano da cidade de Manaus.

(B)	 uma crítica aberta ao precário processo de modernização 
da cidade de Manaus.

(C)	uma defesa ponderada dos benefícios trazidos pela 
modernização à cidade de Manaus.

(D)	um lamento saudosista acerca da diminuição do ritmo 
de crescimento da cidade de Manaus.

(E)	 um retrato idealizado da natureza exuberante que atra-
vessa a cidade de Manaus.

Questão  28

O narrador do romance manifesta-se ironicamente, em tom 
jocoso, em:

(A)	 “Ricardo ainda uma vez concordou e os dois entraram na 
sala” (7o parágrafo).

(B)	“Ricardo agarrou o cálice com delicadeza e respeito, 
levou-o aos lábios e foi como se todo ele bebesse o 
licor nacional” (1o parágrafo).

(C)	“o crepúsculo vinha devagar, muito vagaroso e lento, 
como se fosse um longo adeus saudoso do sol” (7o 
parágrafo).

(D)	“Acabado o jantar foram ver o jardim. Era uma maravilha; 
não tinha nem uma flor” (6o parágrafo).

(E)	 “apertou as cravelhas, correu a escala, abaixando-se 
sobre ele como se o quisesse beijar” (8o parágrafo).

Questão  29

No contexto em que está inserido, o trecho sublinhado 
expressa um tempo em:

(A)	 “E o jantar correu assim, nesse tom” (5o parágrafo).

(B)	 “Tirou alguns acordes, para experimentar; e dirigiu-se ao 
discípulo, que já tinha o seu em posição” (8o parágrafo).

(C)	“Mal foi aceso o gás, o mestre de violão empunhou o 
instrumento” (8o parágrafo).

(D)	“Ricardo agarrou o cálice com delicadeza e respeito” 
(1o parágrafo).

(E)	“Como em tudo o mais, o major era em jardinagem 
essencialmente nacional” (6o parágrafo).

Questão  30

“Qual Borgonha! Qual Bordeaux! Temos no Sul muito me-
lhores…” (4o parágrafo)

Mantendo a correção gramatical e o sentido original do texto, 
a palavra sublinhada pode ser substituída por:

(A)	 bem.

(B)	 outros.

(C)	frequentemente.

(D)	comparativamente.

(E)	 vários.
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Questão  34

A característica das lojas de suvenires que as fazia seme-
lhantes a “barracas de limonada” (2o parágrafo) era que as 
lojas

(A)	 tinham uma estrutura organizacional precária.

(B)	 funcionavam como uma instituição de caridade.

(C)	vendiam outros produtos além dos suvenires.

(D)	utilizavam mão de obra não remunerada para funcionar.

(E)	 geravam um grande lucro aos proprietários.

Questão  35

“Dan assumiu a tarefa de capturar o ladrão” (3o parágrafo)

Ao se transpor a oração centrada no verbo sublinhado para a 
voz passiva, esse verbo assume a forma:

(A)	 assumir.

(B)	 era assumida.

(C)	foi assumido.

(D)	assumiu.

(E)	 foi assumida.

Questão  36

“Começou a suspeitar de outro jovem funcionário cujo traba-
lho era levar o dinheiro ao banco.” (3o parágrafo)

Suponha que o trecho sublinhado seja substituído por “era 
destinada a tarefa de levar o dinheiro ao banco”. Para manter 
a correção gramatical, na nova frase a palavra “cujo” deve ser 
substituída por:

(A)	 de quem.

(B)	 à qual.

(C)	o qual.

(D)	do qual.

(E)	 a quem.

Leia o texto de Dan Ariely, traduzido por Ivo Korytowski, para 
responder às questões de 33 a 36.

O chamado da arte

Em abril de 2011, o programa de rádio This American Life 
apresentou uma matéria sobre Dan Weiss, um jovem univer-
sitário que trabalhava no Centro John F. Kennedy de Artes 
Cênicas, em Washington. Sua função era cuidar do estoque 
das lojas de suvenires do centro, onde uma equipe de 300 
voluntários bem-intencionados — em sua maioria, aposenta-
dos que adoravam teatro e música — vendia as mercadorias 
aos visitantes.

As lojas de suvenires eram administradas como barracas 
de limonada. Não havia caixas registradoras, apenas caixas 
de papel onde os voluntários depositavam o dinheiro e de onde 
pegavam o troco. As lojinhas eram um ótimo negócio, com 
mais de 400 mil dólares em vendas de mercadorias anual-
mente. Mas tinham um grande problema: daquela quantia, uns  
150 mil dólares desapareciam a cada ano.

Quando foi promovido a gerente, Dan assumiu a tarefa 
de capturar o ladrão. Começou a suspeitar de outro jovem 
funcionário cujo trabalho era levar o dinheiro ao banco. Con-
tratou um detetive para montar uma operação e, numa noite 
de fevereiro, armaram a cilada. Dan colocou notas marcadas 
na caixa de papel e partiu. Depois, ele e o detetive se escon-
deram atrás de umas árvores ali por perto, aguardando pelo 
suspeito. Quando acabou o expediente e o membro suspeito 
da equipe foi embora, eles o abordaram e acharam algumas 
das notas marcadas no seu bolso. Caso encerrado, certo?

Não exatamente, como se constatou depois. O jovem 
empregado furtou apenas 60 dólares naquela noite, e, 
mesmo após sua demissão, o dinheiro e as mercadorias 
continuaram desaparecendo. O próximo passo de Dan foi 
criar um sistema de estoque com listas de preços e regis-
tros de vendas. Ele orientou os aposentados a anotarem o 
que era vendido e o que recebiam, e os furtos cessaram. 
O problema não era um único ladrão, mas a multidão de 
voluntários idosos, bem-intencionados, amantes das artes 
que se apropriavam dos produtos e do dinheiro que esta-
vam ali de bobeira.

A moral dessa história não é nada edificante. Nas pala-
vras de Dan: “Nós vamos nos apropriar de coisas que não 
nos pertencem se tivermos uma chance. (...) Muitas pessoas 
precisam de alguma forma de controle para fazerem a coisa 
certa.”

(A (honesta) verdade sobre a desonestidade, 2021. Adaptado.)

Questão  33

De acordo com o texto, a explicação correta para o desa
parecimento de grande quantia de dinheiro das lojas era:

(A)	 o administrador das lojas tinha errado nas contas ao  
somar o dinheiro.

(B)	os funcionários tinham dificuldade de fazer as contas 
durante as vendas.

(C)	um dos funcionários furtava o dinheiro quando o levava 
ao banco.

(D)	vários funcionários furtavam pequenas quantias ao longo 
do ano.

(E)	 o administrador das lojas furtava uma pequena quantia 
várias vezes no ano.



12UEAM2501 | 002-CE-t1 Confidencial até o momento da aplicação.

Redação

Texto 1

(Gilmar Fraga. https://gauchazh.clicrbs.com.br)

Texto 2

A Amazônia, com sua vasta biodiversidade e riqueza cultural, tem sido palco de diversas iniciativas de turismo sustentável 
que buscam harmonizar a preservação ambiental com o desenvolvimento socioeconômico das comunidades locais. Essas 
ações destacam-se por promover práticas responsáveis e valorizar os recursos naturais e culturais da região.

No Amazonas, o governo estadual, por meio da Amazonastur, tem implementado ações para fortalecer o turismo sustentá-
vel. Em Tefé, por exemplo, foi realizado o Workshop Turismo Sustentável e lançada a plataforma “Amazonas To Go”, iniciativas 
que visam capacitar os moradores locais e promover o ecoturismo na região.

O Prêmio Braztoa de Sustentabilidade 2025 abriu inscrições com novidades e destaque na Amazônia, reconhecendo ini-
ciativas que integrem impactos ambientais, sociais, culturais e econômicos de forma equilibrada. Mais de 90% das iniciativas 
premiadas nas últimas edições contemplam ações ambientais e sociais, demonstrando a força do turismo como agente de 
transformação na região.

(Caio Vinícius Vilaça. “Turismo sustentável na Amazônia: iniciativas promissoras para a preservação e desenvolvimento local”. 
https://agroflorestamazonia.com, 19.03.2025. Adaptado.)

Texto 3

O ano de 2024 terminou com um alerta contundente: foi o mais quente da história recente, registrando temperatura média 
global 1,6 ºC acima dos níveis pré-industriais. Com a realização da COP30 (30a Conferência das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas) em Belém (PA), em 2025, o país tem uma oportunidade única de liderar a agenda do turismo sustentável 
— setor que representa cerca de 7% do PIB nacional e emprega milhões de brasileiros.

O turismo sustentável oferece caminhos reais para preservar o meio ambiente ao mesmo tempo em que gera renda, em-
pregos e oportunidades. Em um mundo em transformação, onde crises climáticas e transições tecnológicas se entrelaçam, o 
turismo responsável é mais do que tendência: é uma necessidade.
(Alexandre Sampaio e Luciana De Lamare. “Turismo sustentável é oportunidade estratégica para o Brasil em 2025”. https://exame.com, 06.04.2025. Adaptado.)

Texto 4

A professora Isabel Grimm, doutora em meio ambiente e desenvolvimento pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), 
destaca que, quando se fala de crise climática e turismo, há de se pensar também sobre a responsabilidade que o próprio setor 
possui nos impactos ao meio ambiente.

“O turismo impacta com as emissões de gases do efeito estufa, principalmente por causa dos transportes. E o transporte 
aéreo é um dos que mais têm emitido gases. Mas há também o uso excessivo de água e de energia elétrica nos locais tu-
rísticos, que produzem impactos muito relevantes. Precisamos pensar em alternativas para o que chamamos de turismo de 
massas, com menores impactos aos ecossistemas”, diz Isabel.

A especialista reforça que toda a cadeia turística deve se envolver na mitigação dos custos ambientais: os povos locais, as 
empresas, os governos e os próprios turistas. Um dos pontos fundamentais, nesse sentido, é repensar a própria concentração 
de pessoas em destinos mais badalados e midiáticos, e valorizar outras experiências possíveis dentro do país.

(Rafael Cardoso. “Turismo e crise climática: os caminhos sustentáveis para a Amazônia”. https://agenciabrasil.ebc.com.br, 12.01.2025. Adaptado.)

Com base nos textos apresentados e em seus próprios conhecimentos, escreva um texto dissertativo-argumentativo, empre-
gando a norma-padrão da língua portuguesa, sobre o tema:

Turismo na Amazônia: entre o desenvolvimento socioeconômico  
e os impactos ambientais
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RASCUNHO

NÃO ASSINE ESTA FOLHA

Os rascunhos não serão considerados na correção.
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RASCUNHO

NÃO ASSINE ESTA FOLHA

Os rascunhos não serão considerados na correção.
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